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Los hiWUites de la Somalia lucen acto de sumisión aaíe las fiMízas italianas 

-do 

a cía .obre 

sas% cercanas a |a 
ián de ferr-oiarrii- Resulta-

i jer^Cih^s Jieridas, a]-staci 

^ a ^ j e eílas 'n torta finante.. .Por 
hubo Una ac-oitnaí 

L-M aérea cfnrániv (a n-ochci 
L é e Infffetcrrá. í n s i g n i f c a n t e 

- O — . • 
E l A l to Mando de 

afm5adas alemanas,: 
BERLIN 

fí. Ejército diel A i r e , en re-
tci!C;Uirii¿nto armado, tía atacado 

W & r suf r ios objetivos impoiV 
Snícs desde ci. pun to de vtstá m ¡ -
m , en In^'aterra meridional vi 
tcinraf.. 

con 
s feu 
-n 
ie 

< * l ' n el c o n d a d o - S u f f c i l ; han 
" '\$} -taTiba.hieacfos e f^ ; tóm.en te 

ina- fábrica de wwnícjoifes t , céf-' 
|b A k d b u r g l i , un centro uc 

•cinun''oci.GnCs" t W r o n £ U f e ;ce-r-
.i de Youtír (Wciri") y S^uü 'hwoíd 
¡ las ¡nstaiáciones del puerto de 

yM0Ítf. Yarm^uth , a s í c o i m m 
taK (Je .guerra tandeado c n 

•¿lincas de esic puerto-
^ Cerca de C > m . h n d ^ , Eaíjí 

• res avienes han atacado con b o i i t 

fecícS is y tuego de a m t t r a i k d o r a s , 
n c i o p aercdrciuüs , los v cobertizos 
.^1Do/vías férreas dG íos p i t e f e s ^ f f -
áe Muiros jtfc Lowestoft. . Algunos, 
••íipw arcos -pequeños que se e n C o n -

fc"et ^an ^n c s i o s puertos tueron 
•ercani cudídos- Han sjtfo tncendiarfas 
fte,ffstí£i>6s1tos de pe t ró leo-

agjuas deí . N c r t e de í ' h 
^.j\kida k'nvos logrado hunctír un 
;i /0r^0/ele rzoOO toneladas, que 
:pafrí ®':ü' ía 'bcmÍM de lic.no. 

•/ 5ul ,P eí Atlánt ico, han sido tam-
e ^ alcanzados de .tIeno, otros 
s aa l c ^ g e s , -que .e encontraban 

j^os deí . l i toral Ñorter v: Oeste 
| If^nd; 
Se han 

¡ales 

incursiones a é r e a s Si-bre varías.-fo 
calidades secundarias, ¿ e E í i i b ^ f e 
resudando- -una mujer nuiería^ 5 
i i^r ídas y d a ñ o s materiafcis. sin 
importancia. En un hospital! írirí 
ra, íde Mega resultaron dos. cn-
focnios heridos por iks" hatnh&s 
enemigas. En ' oi-ro r - ^ ^ i e ñ o tío; 
pitaif de (^Ijb, se oca ic-nó un 
nmeiliQ y cinco heridos. En D i 
redada imestros ^caza^ derribaron 

un av ión - ¡ng-iés i i p o . B lenhe ím». 
que cayó •envué ' to en llamas. N n e ; 
tras unidades de bornbaiejo ata .> 

ca rón cotí é x i t o 
de M a f t ó Todos 

as ha:es a é r e a s 
nuestros ¿ ¡ 0 

ratos Regresaren a sus bases a 
pesar de !'a .violenta reacción del' 
enemigo.. > Los ca^aV advé r^a r - ib^ 
fueron puestos en fuga ,por nms 
tros pactos.. U n aparato ha sido; 
prohSümen le derr¡hada. — Efá 
• ' .. ^ : " — o — " ^-.^ 

• EL C A I RO.— Comunicado ' b r i 
t án ico .'-Los íavjones b r i t án i cos han 
efeettiada i<í?onociti-iientos of.n | 
Vos símu,:):a'negs. sobre los' a e r ó 
dromos de Abf í in í a v Somata• i ' a 

das ras bomtfcS cayeron sob/e 1:GS 
objetivo^- U n o de nm t res .a^oí 
Bes no- ha ad^ T a m b i é n ' 
fué atacado c¡ aeredromo de. C « s 
sic, donde :i.e ar ro jaron bombas 
contra el' campo. ¡Vuestros bonT 
perderos han atacado de de ¿a 
j a a/iura Jas obras delN ferrocá; 
n i í de Cassaíia. P^ofoS france 
ses ccí iaboran con J;ÍS fuerzas Üé 
feis bri\Ántcas en ü n récanodf 
R ^ n t a sobre Somalia to'rfkánica. 
Los íi.ugares visitados han sjido 
Berbcrdj Acíwine , Hargeisa. y 
p ^ i • • i \ > 

En el', día de ¿tvér, diez apíirSi 
tos de bombardeo a c a m p a ñ a d b s 
por cazas, han atacad^ M a ^ a , 
Nuestros cazas se levantaron 
m d í s p e r s . a r ^ s . — . . . M K¿ 

El Cardenal Pridiado, Dr. Goma, gravísimo 

L O N D R E S . - - C o m y n Í G í d o d e í 
;min,;s(.eno "del Akt' « D e b i d o a 
:Us condiciones a t m o s f é r i c a s des' 
favorables no iC ha r ^ K z a d o .nííi 
o'í-na p p e r a n ó n de boTO^rdeo so 
bre .Alemania, en h noche úli 
ma. "Los a'aques d iu rnos - .$c. han 

iana. Se- han lanzado bombas con I e f e c í n a d o ayer y hoy scbrc ae 
tra una e s t a c i ó n de. radio en .Ale- ródi orno? de t e r r i t o r i o ocupado 
ga..' han «ido- dañjados .a fe i fnd^ por et efemigo- T a m b i é n se rea 
edificios en 'N-eghefi, -fueron al1 " . 'ízanni. ayer ataques ,Cn el mar 
canzados aígun^s aviones > í ^ n j cicl: N'orte, por- aviones de íá de 
ni>>-..que se bailaban eji e í í u d b j ftnsií cosiera, Scbr t dos dcs t r je 
c !iguaSnen:.c algunos d e p ó : ^ í o s , ;1iorcs enTemigc", de ios que uno 
de abastecimiento. N n c t res Junal r e s u t ó d a ñ a d o . N o b é m o ? $4 
ne de bombardeo han al&radoi1 f i i d o n-^ng^na p é r d i d a Ven el! t u r 
?ps cobertizo.? de Diredaua. T$.. so de estes o p e r a c i a n e s » . — ffe 

S U P A S O P A R A M A D R I D 
M A D R I D . E s t a m a ñ a n a pa

só por M a d r i d de regreso ck 
Pamplona y con d i recc ión a Tole
do, el cardenal pr imado. I lace el 
viaje en el "breack" de Obras 
P ú b l i c a s , agregado al expreso de 
I r ú n , — C i f r a . 

L L E G A D A A T O L E D O 
T O L E D O . - A las diez t re in ta 

y cinco de la m a ñ a n a l legó el t r e n 
especu! en que viafaba el Caix'te-
nal Pr imado doctor don I s id ro 
G o m a 

I as autoridades no acudieron a 
esperarle a la es t ac ión porque 
anoche se d ió un aviso por radio 
cn este sentido, para que su emi
nencia no oe im.presionara con el 
recibimiento . 

N o obstante, era mucho el p ú 
bl ico que esperaba' cn los andenes. 
E l obispo auxi l ia r , el provisor del 
Arz.obispacl.7, el .secretario ..de C á - j 
m a r á , el secretario del Cardenal y . 
u n vocal de la Asamblea p rov in - j 
cial de la C r u z Roja, con una a m - ' 
bulancia*-ja uto m ó v i l . ácu<^ é r o n a 
recibir a su eminencia. 

A I -llegar el t ren, el Cardenal 
fué trasladado a una camil la y lle-Í 
vado a la ambulancia . A pesar deí 
estado g i a v i s i m o ; v decios ¿ o l o r e s , 
que padece, el Cardenal sacaba, 
las manos de entre la ropa para 
bendecir a la m u l t i t u d . 

-Dentro de la ambulancia, su 
eminencia iba a c o m p a ñ a d o por el 
doctor Ip icns , el obispo .auxil iar y 
u n hermano de Sati Juan de Dios 
que le ha a c o m p a ñ a d o durante el 
v i Aje , 

. n i Cardenal viene cn srave es-

Por primera m han boinbardeaifas algunas ciudades 
d e l i i c r o e s t e d e l i t g f a f f e r r a j 

C a d a a l a r m a c u e s t a e n L o n d r e e 2 0 0 . 0 0 0 l i b r a s d e p é r d i d a s 

— • p o r l a E B s p B E B i ó n d e l t r a b a j o — — 

P R O S I G U E N : L A S O P E R A - . : x c g t ó n costera del pa í s de pa les . 
C I O N E S D E R E C O N O C I - ¡ U n aparato a l e m á n que volaba 
M I E N T O Lsobrc una c iudad de l sureste a 
B E R L I N . - H o y las fuerzas ^ s Y veinte horas de las 

r e é ^ t r á d n -no-i n< r<yn¿ \ ^ e m 3 * * * han proseguido sus ope- m a ñ a n a , l a n z ó 12 bombas, que ca-
registrado algunos m ^ ^ ^ dc reconocimientos a c r e o > c r o n en la oriDa dfel mar s in oca-

sobre G r a n B r e t a ñ a . A v i o n e s dé . skmaf d a ñ o s . — E f e . ; 
reconocimiento " H e i k e l 11" y D M O F I C I A L A L E M A N H A 

;s atreos flTn p e q u e ñ o núj-pc-
o de aviones ino;ie^s han p© 

| Pada en . Fi a.ncia v Holanda, 
bura-nte la p m a d a deí 20 V 
"tchc pasada, los aviones, c^e 

? « t ' f ^ han volado sobre icr?i-

i « r f ? % k s e s p c r d - ¿ J ^ n ' a\fcr 
• Z L i avÍGn<;s seis de zpos é n ¿o*n 

t m T ? * * resto po r Ja ac-
•cnit t ía DCA- Tres de ;nues^ 

ftartel 

jbi niñero ^ rWi'~ — . . . . « ^ 
a é r f de ^ i g ^ P ^ d ^ ' * a 1 ^ , clones cnt t 

y 
" D o r n i e r , 17", fo tograf iaron los 
puettos;, a e r ó d r o m o s » fáb r i cas de 
armamento y trabajos de defensa. 
Igualmente fotoorafiaron los luga
res bombardeados ayer y asimis
mo dejaron caer algunos explosi
vos sobre objetivos mil i tares . La derr ibado en los combates a é r e o s 

del domingo, cuatro aparatos ene-
m i í í o ^ "Hur r i cancs " cn dos m i n u -

U N ' 
D E R R I B A D O ENi D O S M I -
K Ü T O S - C U A T R O A P A R A 
T O S E N E M I G O S 
B E R L I N . — E l teniente A n t ó n 

Scbuster, de 23 a ñ o s de edad, ha 

reacc ión b r i t á n i c a fué déb i l 
A T A Q U E A U N B A R C O B R I 

T A N I C O 
L O N D R E S . — El vapor "Saint 

ornumeado. _ Pat r ick" del servicio de comunica
ciones entre Ingla te r ra e I r landa 
ba sk'o atacado por tres aparatos 

& * ki^Z W ^ l c m a n e s de bombardeo a la al tu 

en 1 *tps v 
i " Vac^r %2ÍO ^ -Ui ' r a de U 'cos ta de Eexford . E l bar 

la i ^ ^ J ^ . - ^ M ^ a s de hi'ísúd* 
idoflí ^ 5 ^ d J 1 . Pani entregar !a$ 
eri^1 hbz- ía!lci^ar ta entrada de 

$ L Umdacics. En x Ee.bera 
W e 2 f c l í r ^ t r e . avenes 

averfedos 
- h a v . aÍSqtJcS a é r e o s . ' I J n 
k % M?o encontrado en T o 
íL rens y - u n qir.nto ren>; j 

c ecino numcró¡?asv 

co r e c h a z ó el ataque haciendo uso 
de s-u propia a r t i l l e r í a . E n pocos 
d ía s dicho barco ha sufr ido dos 
a;taques. N o Iva; hab ido vict imas 
n i c í a n o s . — E f e , . 

U N A V I O N L A N Z A D O C . E 
B O M B A S 
L O N D R E S . — Se anuncia que 

esta maftaaa 'sobre ciudades del 
M.irest€ y centro d t I n g t a K r r a : v 

tos,—Efe. 

L O S I N G L E S E S N O T I E N E N 
T I E M P O N I P A R A D A R E L 
A L E R T A 
L O N D R E S — Se ha pregunta

do al min i s t ro A n d e r s o n porque 
no se h a b í a diado el alerta a é r e o 
hasta que -los aviones alemanes 
estaban, de. regreso del bombar
deo d e C r o y d o n . 

Eí m in i s t ro m a n i f e s t ó que el G d 
bierno i n ^ c s h a - d a d o o rden -de 
que se de el alerta cn el caso 
de que se considere ^un pe l ig ro 
real para u n d i s t r i t o d-eterminádo. ' 
E n cL caso de C r o y d o n no se ha 

JCTS aviones c u e i n i ^ ó s han v o l a d o - I s í a previsto el .tftacfuc como' i n m i -
itcnte.. La escuadra aé t ea : alema 
m - hat t ía tetnade p r í t r i c r a m e n t e 

ot ra «dirección. D e pronto algu
nos aviones adversarios torc ieron 
hacia C r o y d o n y pasaron a t a l ve.-
locidad- que no hubo t iempo n i 
siquiera de dar el alerta .—Efe. ' 

C A D A A U A R N V A C U E S T A 
E N L O N D R E S 200.000 L I 
B R A S D E P E R D I D A S 
T O K I O . — S e g ú n el correspon

sal en Londres cíe la Agencia D o 
méis cada a larma a é r e a cuesta 
200.000 l ib ras "de p é r d i d a s , por la 
s u s p e n s i ó n del trabajo.—Efe., 
P O R V E Z P R I M E R A H A N 

S I D O B O M B A R D E A D A S A L 
G U I J A S C I U D A D E S D E L A 
P A R T E N O R O E S T E D E I N 
G L A T E R R A 

L O N D R E S . - Los aviones ale
manes han bombardeado esta ma- . 
ñ a ñ a por pr imera vez algunas c iu- j 
dades de la parte noroeste de I n 
glaterra. Se d/icc en los medios b r i 
t á n i c o s que u n o de Los aviones de ' 
bombardeo ha sido derribadlo. I 

O t r o a v i ó n ha ar ro iado seis b o m ^ 
bas contra una c iudad de la par-) 
te central . T a m b i é n se han seña la -1 
do ^aviones •-.cáemigos- en las b r i -
mtsras horas , ée la t a r d e de hov 
t n - u n a ciudad , del n o r e s t e ^ E f e ; \ 

(F&sa a c i e r t a p á g i n í t ) . -

í a d o con la compl i cac ión del cora* 
zon que se le p r e s e n t ó el lunes 
ú l t i m o ; hasta el punto que, en e í 
corto trayecto desde la e s t a c i ó n 
hasta el Palacio Arzobispa l , fa am
bulancia hubo de detenerse varias 
veces con objeto de ponerle i n 
yecciones que le reanimaran. Ett e l 
Palacio espera a su emiñenefa e l 
m é d i c o de cabecera.—Cifra. 

E N E L P A L A C I O A R Z O B l ^ 
< T A L - i . i 

T O L E D O . — A las once de l a 
m a ñ a n a l legó al Palacio arzobis
pal la ambulancia de la Cruz Ro
ja cec'cida por la asamblea de Ma.* 
d r i d , en la que fué trasladado des
de ta e s t a c ó n , Sfu eminencia e|-
(Cardenal Primado,, doctor G o m á * 

Le a c o m p a ñ a b a n , d e t r á s de ía-
ambulancia., : l o l CamLÍiares! • deí^ 
Carc'enaL En el patio del Palacio 
le esperaban una r e p r e s « n t a c i ó * 
de 'sacerdotes y todos los párrocos?, 
de la ciudad. En íasi habitacionesi 
p a i t i c u í a r e s esperaban al i í u s t r e 
enfermo e! medico de cabecera don-
J o s é Rivera Lema. Inmedia tamen
te, las autoridades se p e r s o n a r e n í 
en Palacio para interesarse por eíl 
estado del Cardena l . El secretan-^ 
p a r t i c u l a r . h a manifestado ique s-u; 
eminencia h a b í a hecho el v ia je 
con muchas molestias debido a íaí 
c o m p l i c a c i ó n cardiaca que sufre, t 

SE l i A A C E N T U A D O LAS 
C O M P L I G A C I O N C A R 

D I A C A i 
T O L E D O - A m e d i o d í a se.ha? 

faci l i tado el siguiente parte sobrt i 
el estado de salud d^el .CarcVnaf 
Pr imado: "Reunidos el doctor d o n 
Pascual Ipiens, que ha a c o m p a ñ a 
do a su eminencia desde Pamplo
na, y elym^cíico de cabecera, don; 
j ó s e Rivera, han apreciado, que l a 
c o m p l i c a c i ó n cardiaca inciada ere 
la madrugada del lunes se ha ace«T 
tuado 'notablemente, p o n t i n u á n d o 
g r a v í s i m o el estado del i lustre en--
fer rao" .—Cif ra . 

E L JEFE D E L E S T A D O SE I N 
T E R E S A P O R E L E S T A D O * 
D E S U E M I N E N C I A 

T O L E D O . — Con t inua en e l 
m i s m o estado g r a v í s i m o el e m n 
n e n t í s i m o Cardenal Pr imado, auer, 
no obstante, conserva í n t e g r a s sus* 
facultades- mentalesi. 

Esta m a ñ a n a , cuando t ranspor
tado en una camilla entraba eni 
sus habitaciones part iculares de: 
palacio, a l pasar ¡ u n t o a u n an tw 
suo cuadro de Nues t ra S e ñ o r a 
del Sagrario colocado cn la ante-*' 
c á m a r a , a l z ó los ojos y d i jo con¡ 
í c r v o r o s a e m o c i ó n : " V i r g e n San
t í s i m a del Sagrario, ya es^toy otra; 
vez aqu í '1 . 

Se teciben m u l t i t u d de t e í e g r a -
inas y llamadas te lefónicas» ;nte-f 
r e s á n d o s e por el estado de su e m i 
nencia. U n ayudante del C a u d i l l o / 
en noñi lb rc -de su excelencia *l) 
Jefe del Estado, desde el pazo deí 
M c i r á s , ha íe le fonead lo interesan-' 
dosc por el estado del C a r d e n a L 
T a m b i c n han telefoneado en i g u a l 
sentido el min i s t ro de la Gobe rna 
ción: s e ñ o r Serrano S u ñ c r , varios^ 
prelados y otras p e r s o n á l i d a d ^ s . A . 
iás seis de la tarde ha llegadlo el 
N u n c i o de Su Santidad, acompa
ñ a d o del aud i to r de l a N u n c i a t u 
ra, pasando inmediatamente a fe 
habitaciones de su " eminencia. ^ 

í . . . . . 
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Sesión de ia P e r i n 0 n e n f e m u n i c i p a l 

i í s p i a i e s VÉS l i s l e M i 
A las seis y tres cuartos, d i o j Se acuerJia dar de oficio 

comienzo la S9sión, bajo la pre-tcias a los donaiftes. 
del s e ñ o r Alca lde . 

las gra-

sidencia del s 
" A s i s t e n los s e ñ o r e s D i a z Rei^ , 

Carazo y Delgado. ' 
O r d e n del d í a . — L e í d a el .acta de 

la ses ión anterior es aprobada. 
Se d e s e s t i m ó la instancia del d i 

rector de la Socied)ad de G r a n 
eles Redes E léc t r i cas , que solici
taba se prorrogase el plazo de pre
sen t ac ión de proposiciones para 
optar al concurso, de i n s t a l a c i ó n 
de una red de alumbrado. ' 

AsimisTno se d e s e s t i m ó la ins
tancia presentada " por d o ñ a M a r 
gari ta C a p e l l á n , en súp l i ca de que 
se dejase sin efecto el acuerdo de 
17 de Julio ú l t i m o , por el que se 
d i ó por caducada la c o n c e s i ó n 
puesto infer ior n ú m e r o 28 
jinercado díc abastos de -la zona 
N o r t e . 

Obras. — Instancia presentada 

Y n o habiendo m á s asuntos de 
que t ra tar se levanta la s e s i ó n ; 
son las siete menos cinco. 

Sábado 

Postuiacióa 
de AÜX;1{O Social 
Emblema y a'egoria: 
- H s c u d o d e C u e n e a * 

U n cáliz de oro v una estrella de 
plata; euca r i s t í a . T a l es el simbo
l ismo puramente rel igioso del es
cudo conquense. Por ello " A u x i l i o 
Social", m a n i f e s t a c i ó n genuina '6e 
la Falange. Catól ica ' , le ofrece en
tre los emblemas de sus cuesta
ciones. Para que todo ciudadano, 
recordando a lo e s p a ñ o l y ca tó l i -

. co sus deberes de caridad, con t r i -
- E n cumpl imien to de "lo dispucs- buya con 50 c é n t i m o s en favor de 

to en la orden del 16 de d ic iembre , Sus hermanos pobres. 

El o p r o v e c h a m i e n t o ' 
c i r c u l a c i ó n d e lo c a * Q 

El alcalde de la ciudad 
•Florent ino M a r t í n e z M a t a , h 
!tado el siguiente bando: 

don ino los de 1 

i i Magisterio Santos1' 
Valladolid, 4 

cul tura , 
b) En cuanto 

as aves útiles a i 
*3 sí 

veda queda a t absolutam 
Q u e en tanto no se pub l i quen 

otras disposiciones legislativas o u 
se p romulgue la nueva Ley de ca- blda tGpa c ^ e de caza 
za anunciada en la O r d e n c'/e 27 m^s se t e n , ^ á n en cu 
de Ju l io de 1939 y en la Ley de 4 í -h a s " ^ a d a s an 

época general de rCprod 

ente 

" M a g i s t e r i o ' 
concurso- de 
alumnas ex-

ide 1938, el Colegio 
I Santos", anuncia un 
•.plazas gtsturtas para 
1 ternas. 
( Las solicitudes, djeberán d i r i g i r -

^ se a la Di rec tora del Cent ro y ser 
^ 1 presentadas v antes del d í a 3 de 
^ Septiembre p r ó x i m o . 

Las pruebas para las solicitantes 
con 'derecho reconocido, se ve r i 
f icarán el áíí 9 de Septiembre: 

E c o s d e s o c i e d a d 

p o r d o ñ a Sebastiana M a r t í n e z , so-4n 
l ic i tando permiso para apoyar la ( J j J m M 611 1116^0111 ÜB 
casa que es tá construyendo en l a ¡ í _ 
calle de M a d r i d , esquina a la de Hí l lOlO Ü ü l É l t 
A r a n d a de Duero , en la meojianc-] 
jria del grupo de viviendas de ca - ¡ i M A D R I D , — E n av ión k a n sa
jías para ios maestros. Se acuerda i i d o «para- Ljsboa Pepe, A n t o n i o 
desestimarla. j y A n g e l Lu is Bienvenida. E n 

Las d e m á s instancias presenta- aquella capi'tal se d e s c u b r i r á una 

A y e r , a las once cV la m a ñ a n a , 
en el altar mayor de la iglesia de 

¡ S a n Lorenzo el Real, de esta c iu-
' d a d , se ce l eb ró el m a t r i m o n i a l en-
•lace de la encantadora s e ñ o r i t a 
M a r í a Luisa Zugazaga M a r i n a y 
don Gregor io M a r t í n e z S i són , em-
pleado^en el Banco E s p a ñ o l de 
C é d i t o , en M a d r i d l 

Bendi jo la u n i ó n don Gregor io 
A n d r é s Ortega, cura a-dscrito a la 
citada • parroquia y actuaron de 
padrinos nuestro q u e r i d o compa
ñ e r o en la Prensa, don José M a 
r ía Zugazaga, de l a Jefatura ¿fe 

.Piensa y 1 Propaganda del 

de Jul io de 1940, esta A l c a l d í a ha 
dictado las siguientes normas para 
regular el aprovechamiento o cir
c u l a c i ó n de l a riq.ueza c inegé t i ca 
dentro cfel t é r m i n o munic ipa l , dan 
do con ello cumpl imien to al de-
:echo vigente en la materia in te-

rado por las leyes de 16 de M a 

anter,^meJ 
l ampoco p o d r á cazarse e, 
de nieve, en los de niebl? 5(1 
llamados de fortuna Úlf* 
se prohibe cazar efe noclie . 
a r t i f ic ia l . ^ he CoM 

C) P O l ™ n c d e r ^ e J 
d o para cazar: Se 
de perdiz con 

prohibe 1 
reclamo 

yo de 1902 y 26 de Julio de í 9 5 5 , | l o s . ved3Clos de caza 

das de la, c o m i s i ó n ¿le Obras, fue- lapida en recuerdo de su herma- ^ H o de la G o b e r n a c i ó n , y la be-
i o n aprobadas. . [ n o M a n o l o , que era m u y quer ido IIa Señor i t a G l o r i a M a r t í n e z , her-

S a m d a J . - S e acuerda conceder en Por tugal . ; Imanos de los recien casados, f i r 
mar ías clases de enterramientos p s p u e s de la ceremonia, se ce- mando e] acta com0 tes%os doj i 
^ n el C e n t e n o M u n i c i p a l -de lebraxa un festival t aur ino a be-, ped ro Cdsa archiVero del Cuer
ean Jase, a don Narc iso M o r a l neí ic io de los i n v á l i d o s del G o - | „ r t ¿ „ rv f í^m^c M.iíi tar^c v don 

salvo 

el Reglamento de 3 de Jul io delcs t tén cercadas, a m o j o n a d a t l ^ 
1903 y la Ordicn de 27 de Jul io :de í f adas ' . P ^ v i a j a obtención HP 
1939. • ... ( memela especial. ,Está prou 

' 12.—Con arreglo a la C i r c u l a r ' a 0323 h u r ó n (excepto ? 
del ' e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Goberna- , saca 0 d e s t r u c c i ó n de conei 
dor C i v i l de la provincia de ^ de '^ ja r .0S I10 insectivos .en casos 
los corrientes y a las disposiciones*f.0"11'113^05) lazos, perhas, r J 

i concordantes queda autor izado el i l"as V cualquier otro á t t í l 
' ejercicio de la caza de cbdarnices, ' - lampoca se permite el uso de. 
t ó r t o l a s y palomas Jesde el 18 de nuelos. cimbeles, u otros enSa¿ 
los corrientes has'ta el p r imer do- p .&ra / a caza de palomas do 
mingo de Febrero á toda persona tíc5\ r> 
M a y o r de quince a ñ o s que se ha-I , ^ Respecto del lugar-: El 
líe provista de la correspondiente CV0 "e caza puéffe ejercita} 
licencia de uso de armas de caza siempre que las cosechas estén 
y para cazar concedida por dicha Sadas o cortadas,. en los t e r r e a 

autor idad . (de l Estado, de los pueblos, coiti 
1 2^.—Las fechas de apertura y civiles o Fincas de pM 
cierre para la caza menor restante ciad par t icular -que no estén v trL 

iCameno y d o ñ a B á r b a r a A z na res mercio. en el que los tres herma 
L ó p e z . (nos l i d i a r á n dos toros, dos n o v i 

, Cuentas.—Fueron -aprobadas va l í o s - y dos becerros.—Cifra, 
.das de distintas comisiones. 

Fuera de convocatoria.—Se d i ó 
icuen^a de las instancias, cartas, 
Idocumentoí* y "Bolet ines Oficia-
k s " recibidos desde la ú l t i m a se--' Se Hallan vácan.teíS los puestos 

M i t i i t e U m 

po de Ofic inas M i s t a r e s Y 
I v o n Argaez , c o m p a ñ e r o ¿fi\ no
v io , v 

Los invifados al acto fueron ob
sequiados con u n e s p l é n d i d o ban
quete, y los recien casados, a los 
que deseamos muchas felicidades, 

' sa l ie ron en el r á p i d o para varias 
^pob lac iones de L e v a n t é y A n d a l u -

' cía. 
s i ó n , que quedan a d i s p o s i c i ó n de interiores n ú m . 7, 1.8. y 22, y el ex 
3os s e ñ o r e s concejales para su es- te r ior n ú m . 21 de l Mercado de 
*ud io . ^ ¡ Abas tos d « la zona N o r t e . 

Se l eyó la l ista de donativos en- .Las. instanciai s o l i c i t á n d o l e s pue-
í r e g a d o s .al admin is t rador dei den presentarse en-las oficinas de 
r í o s p i t a l de San Juan con m o t i v o la S e c r e t a r í a mun ic ipa l , hasta las D e conformidad con la U r d e n 
de U fiesta de l asilado que d í a s doce horas del d í a ve in t icua t ro d e ' d e l M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n Isla-

LICEO CASTILLA 

j a s ados se c e l e b r ó en " E l Parra l" , los corrientes. 

P R O i F E S I O N A L E S 
F . ü ^ ñ c ñ 

D « l H o s p i t a l d e B i w r a n í c s . — L a l n C a l v o . 18, ! . • 
T c t ó l . 1511. ™ C o n s u l t a p a r t i c u l a r d e 11 o 1 y 

d e 5 a 7 , - C i r a I i s a l o s p o b r e s 

mOISBS ARROYO 
a a n r a v m e d t t d e s 4 3 l a p U l y y « n é p c « « 

P l a z a d e P r i m , 2 4 - T c i 1 2 6 4 - D o n s u l t a d e 11 a 1 
y d e 4 a 7 

&ABGIA l* de toi 
M é d i c o e a p c c i a l i s í f l e n 

í ' a i ' t o » y C I n e o o l o Q í » 

P r e m i o e x í r a o r d i n a r i o d e M a d r i d 
D e l a C l f r i i c a de i profesor R e c a s e n t 

O n d a C o r t a D i a í c r m l a - C o n s u l l e d i a r i a 
, P l a z a d e P f i i i i . 2 ^ T e Í . 1425 

t>H. t n x i ü o z CASfts 
D i r e c t o í d e í D i s p e n s a r l o A n f l v e n é r e o 

e N P E H M E D A O E S d e l a P Í E L V V E N E I Í B A 3 
G o o s u t t a d e o n c e a d o s y d e c i n c o a s e i s 

A l m i r a n t e B o n i f a z , 13, I .P 

é o s é Calazo Caílej® 
D e l H o s p l l a J d e B a ^ ^ a n ^ c s 

í » « t f t o » y C l n e o o l o a í » . 

D I A T E R M A . - C o n a u l t a de 12 a 2 y d e 3 a 5 
C a i e r a . 13. S . ^ - T c l . 1372 

Rafaft! Ortega C D Ü P 
a í u m n o I n í e m o d e l a P a c u l l a d de M e d i c i n a 

d e V a l l a d o l i d 
M e d i c i n a G c n c r a i - C ' o n s u l í a d e 3 a 5 

R e y D o n P e d r o . 17 ( V a d i l l o s ) T e l é f o n o 19Q8 

A R T Ü H O G l l x 
A p á r a l o r e s p i r a t o r i o y c o r a z ó n 

i ? a v o s x 

C o n s u l l o : l u n e s , m i é r c o l e s y v i e r n e s , d e 10 a 19 
y d e 4 a 6 . - H é r o e s d e l A l c á z a r . 1 - T e t é f . 23!fl 

fílateos L t ó p e z 
Cípatjía g e n c H o l 

P r o f e s o r C l í n i c o d e C i r u g í a del H o s p i t a l d e l a 
F a c u l t a d de M e d i c i n a de M a d r i d . - M é d i c o d e la 

C a s ü S o c o r r o p o r o p o s i c i ó n . 
C o n s u l t a d i a r t t i . - S a n J u a n , 4a-50, 2.» d e r e c h a 

T e i é f o n o 2326 

J o s é L u i s I n c i á n 
d e l S e r v i c i o d e C l m g r f a P r o v i n c i a l 

RIÑON Si VIAS URINARIAS 
C o n s u l t a d e 1 a 2 y de 3 a 4 

C o n d e s t a b l e . 4 , 4 . » , c e n t r o 

s . A m I A S 
C i v o g é a g e n e r a l y uvo íóQiem. 

E n f e r m e d a d e s d e l rinón, v e j i g a , m a ' d e p i e d r a , 
i n c o n t i n e n c i a d e o r i n a , p r ó s l a l a , i m p o í e n c í a , 
e l e . - C o n s u l t a d e : 2 a 2 y d c 3 a 5 y h o r a s c o n -
v e n c i o t m l e s . - T e l . 221S. V i t o r i a . 9 , 2 .» - B u r g o s 

Í H « d i « o d e l ( - l o B p I t a l d e B a t « p a n f c « s 

A p a r a t o u r i n a r i o y p i e l 

C A L V O S O T p L O . S - T e l é f o n o 1384 

C o n s u l t a d e 1 a 2 y d e 4 o 6 

] UÍQ iffliei C L I N I C A 
D E N T A L 

y su S O B R I N O Easebio Miguel 
C o n s u l t a d e 10 a 1 y 4 a 7 . - E s p o l 6 n , 2 y 4 

J. D E L V A L OEiMTISTS 

P l a z a d e l D u q u e d e ta V i c t o r i a , 19 
( A n t e s p l a z u e l a d e l A r z o b i s p o ) 

6. BARDELOS • * O c u l i s t a 
P o r o p o s i c i ó n d e l o s s e r v i c i o s p r o v i n c i a l e s 

d e S a n i d a d 
P l a z a M e y o r , 6 7 , 1 . ® . T e l é f o n o 1 Í 0 6 . — C o n s u l t a 

p a r í i c u i a r d e o n c e a u n a y d e c u a t r o a c i n c o 

ñ^TOflIA. CaSTIülJtO 
M e d i c o e s p e c i a l i s t a e n p a r t o s y ^ e n f e r m e d a d e s 
d e ta m u j e r . T r a t a m i e n l o m o d e r n o d e l a c s í e r i -

Ü d a d . C u r a s d e a d e i g - a z a m i c n t o y e n g o r d e 
C o n s u l t a : d e I I a 12 y d e 3 a 5 „ 

H O T E L M A R I A I S A B E L 

a. SAftCHHZ COSIOÓ 
B s p c c i a l i s t a d e l H o s p i t a l M i l i t a r 

o f e e m e d a d e s d e l a p i e l y i / e n é v e a i 

D u q u e d c l a V i c t o r i a , 17. T e l é f . 2014 

C o n s u l t a de 12 y l i í a 2 y de 6 y l i 2 a S " 

cional del 16 de D i c i e m b r e de 1938 
sobre p r o t e c c i ó n escolar cíe la En-
señcinza M e d i a , queda abierto en. 
este Cen t ro u n concurso para ad
jud ica r las correspondientes becas 
gratui tas para alumnos externos. 

E l t i empo h á b i l para verificar 
la i n s c r i p c i ó n d u r a desde esta fe
cha hasta el 31 del corriente. 

Las pruebas se ve r i f i ca rán el 9 
de Septiembre. 

Burgos 20 de.A.gosto de 1940. 
L a D i r e c c i ó n 

P E N S I O N E S 
J' Se declara ,co.n' dereclia a Qfn? 
s ión , ' í t e i a b l e por l a D e l e g a c i ó n 
d d i H a c i e n d a de B u r g o s : [ 

; D e 56<>3 50 t-fiisefe anuales 
don Martín • .Carre tón Q a r d a fy 
d o ñ a \Vic toa íana ^ B a r r í ü s o D ^ ^ Q l i 
d é Sotresgudo; don TiOmás V ^ á z 
que/., de. Diego Y d o ñ a C á n d i d a 
de « D t e o G o n z á l e z , "de F r e s a í -
l ]b de las D u e ñ a s ; d o n G,onza-
t d P é r e z Cliapero y doña M a r í a 
Atoad P e í t ó e n , .de B u r g o s ; / d o n 
M a i m e í Piadaic?. S á n c h e z y, 'doña 
Ecequiela • >Reqi;e]o" iglesias, de 
Valdezaie; d o n I s i d r o Caljleja Gu
t i é r r e z y d o ñ a Veí iancia Sa i í t a -
i t iaría Pascual, Burgo> y don 
Leonardo Car r íazo ' González" y do 
na Nieves C o r t á z a r Pereda, de 
Cíb 'o l le ros . . • 1 > 

D e 3.500 a don Ju l i án P é r e z 
H e n c r o y idoña M a r í a M o r a l Que
mada, de fielioradí). ( \ d i 

SU1 

ne 
coi 
bu 
y! 
úb 
del 
M 
Pía: 

s e r á n desde el p r imer domingo de ^ o s . pero en los material o ^ 
Septiembre hasta el p r imer do- olem-ente cerrados o. acotados-si 
mingo de Febrero inclusive. | l o p o d r á n cazar los dueños o arti 

5 5 — L a caza con galbos, previa cUtarios o las personas a quien 
o b t e n c i ó n del permiso especial, p e l l o s autoricen ptecisamen 
queda autorizada d^sde el p r í l ne - por escrito. E l mismo permiso 3 
10 de Octubre ai p r imero de Fe- ^ necesario para cazar en los v 
brero, (dados. 

4^.—(Queda p roh ib ido en genc-j (Concluid) 
r a l el uso y . transporte de ca r tu - ; . 
chos d é caza con bala o postas, lo F e r t i a Q t í e Z V í l l a H d m a n 
ciitáí se c o n s i d e r a r á como k e c h o ' B A N Q U E R O S - C « a fundada en li 
de l ic t ivo. j ——'— 

Para la caza tnavor se rá r « c c - ' n B A N C A - - B O L S A - C ^ B i o 
. ' • > j 1 i - • P a g o d e c u p o n e s - D e p d s t o s - C a + a de Ahonc ¡ec 

sano ademas de la licencia, u n ^ ^ ^ ^ 1 ! ™ ^ ^ ™ ™ ^ . u \ 
permiso especial de las au to r ida - ' 
cíes competentes. 
j 5 - .—En general e l . derecho de 
cazar e s t a r á sujeto a las siguientes M A D R I D 

LOTERIA IACI0UI m 
Ag 

i vic 
E n el sorteo cr-pn 

l imitaciones por r a z ó n - d e l obje- lebradio ayer han resultado pre 
to d d t iempo, de í ins t rumento o m í a d o s los siguientes números 
d t í - i u g a r : 33.574/ premiado con 150.00 

a) Respecto a l ob}eto de la ca
za; Só lo pueden pasar a poder del 
hombre por í a caza las aves- no 
in sec t í vo ra s , como el buho, lechu
za, mochuelo , corneja, a l o ó n co
m ú n , c e r n í c a l o , á g u i l a s real c i m 
perial, g a v i l á n , mi l ano , bui t re , tor 
c¡of paloma, t ó r t o l a , perdiz , codor
niz, avutarda, chocha, pato, etc; los 
animales fieros y salvajes como el 
oso y el l o b o ; los salvajes como el 
ciervo, gamo, corzo, gamuza, ca
bra montes, j a b a l í , , zorro, l ince, 
gatos clavos y montes, t e j ón , g i -
neta, t u r ó n , g a r d u ñ a , mar ta , co
madreja, n ú t r i a , a rd i l la , conejo y 
l iebre; y los amansados y domes
ticados cuando recobran s ú p r i 
mi t iva libertada 

Q u e d a terminantenrentc p r o h i 
bido matar , vender y circular hem
bras díe ganado cerbuno y sus si
milares como las corzas y gamas. 

Igualmente , se prohibe destruir 
los vivares, los nidos de perdiz y 
los d e m á s de caza menor asi co-

pesetas. M á l a g a , Murc ia , Vigo 
6.064, con 90.000 pesetas, m 

d r i d , Jerez de j a Frontera, Paffi 
piona. x . 

31.007, con 70.000 pesetas. Bar 
celona, V i c h , Murc i a . 

39.360, con 40.000 pesetas. Bar 
celona. 

Con 3.000 pesetas, 608, Barf 
lona , . V a l l a d o l i d ; 1.058, GranfJ 
Sevilla, B i lbao ; 1763, Cabra, Bar 
celona Sevilla; 4.032, Burgos m 
cía; 10.830; San Sebas t i án . MadM 
Puerto de S a ^ ^M'aría; U.*» 
M a d r i d Jeres de .la Fronte" 
12.980, Sabadeli, M a d r i d ; i m 
Já t iva , Có ix loba . M a d r i d ; 21 .^ . 
Denia . M a d r i d . Sevilla; 2 1 ^ 
Sama de Langreo M a ^ i d üv 
á o ; 23.788. M a d r i d ; 26.447 Val 
cia! C á d i z . U t r e r a ; ^ ó Madrá 

29 247 V i e o ,Vélez- Ma laga 3 
3 ^ 4 , ' Valencia ^ | 

San S e b a s t i á n ; 36,523, í ^ f 1 ? » 
37:263, M u r c i a ; 38.480, MadjJ 
38 880 M a d r i d ; 40.649, 

J Á B O R I H A 

p m MAÑOS 
V PRENDAS 

U n i v e r s i d a d C o m e t t c i a l d e D e ü s t o 

(Fandaeión Vizcaína fligairpe) 
, R E A P E R T U R A el l.S de Octubre. - . • 

F o r m a c i ó n de Gerentes, Economistas. Direct ivos Y 1-icen 
en Derecho. — A p a r t a d o , 153. — B I L B A O . _ 
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A G U A S D E C E S T O N A 
B A L N E A R I O 

H I G A D O , E S T O M A G O , E S T R E Ñ I M I E N T O , MAREOS» 
Todos los hoteles del e s t a b i e c í m i e n t o abiertos al público 

Temporada oficial: 15 Junio a 30 Sepbra. Precios módic 
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••h 

las j 

• e m • 

l l o t i c i a s l o c a l e s 
t é bI ' ¿ j a 91 r e s u l t ó p í a m i a d o c o n 

feratl» ^ye,'"cl rtúmcro 5 Í 3 y c c n 2*50 p e s e t a s 
! ; . r n ú m e r o s t e r m i n a d o s en 23. 

" i inPraa — * • " ' 

P e s c a d o r e s . V u e s t r a s U c e n c i a s 
CiI idore i ^ AflencÍB A L I A . P l a n 
. de5P:,c m 

T /.ampo'' it» t"'0 3uf/il' ' H " » c í w " d e I 

¿I «otdfltio » 0Ü a ñ o s , n a t u r a l de C a b o s i i n 
^ K Í S i » C V a l i a d o n d ) , e a u t ó n d o s e . l a 
S l̂f"1 i ¿ m c r m e t a t - a r p i a n o d e l p ie 
fraClui^ 
iza" 

i; n :l 3 Uh'o 
P.,e * ? ^ o . Ce l o q u e 

u p e r w . 
se l e 

1?B 

C r w dtí a s í s ti.do f u é t r a s I a d B W 

e n l a 

a l 

c o n t r a f u en o 
t e r -

¿ - DepartsnifiBto de 
aibergiiss | concentraclonís 

0 Pal 

S 0 S ( 

red 
rtifi( 
de J 

. E l p r ó x i m o Qoídthgoi d ía 25 en 
eí campo 'efi La^erna, fe c e l e b r a r á 
u n ¡pa r t i do de fú tbol entre fos 
equipos c!c E d u c a c i ó n y D e í c a r . s o 
de Burgos y Brryjgsca. 

E l once cié Brivicsca rc.-u^a 
un conjunlo i i e n acoplado y en-
tus^i^ta, que . practica un XUCJO 
r á p i d a y \ ;$ to to y uue por con
tar entre sus delanteros con elje-
metitos que "^iran pronto y bien 
crea í Ü t n a q o n c s di f ieres a la puer
t a cí.n{-ra»LT. Buena prueba de efa 
y de f'3a v-aja de este equipo, el 
t r i u n f a merecido que en su te -
r¡-rcna- obtuvo el p á s ^ d ó día 15. 
i Aunque ifiomenlo na sé pue
de r í í e ' a n t n r la a l ineac ión del cqu l 
PQ local X c n pleno reajuste para 
tomar parte en el I Campeonato 
Nacional de KduC' ic ión-y Descan

sen; un buen conjuiv 

la Delesfaciou Provincia l , pa 

tén i 

-rren | 

o 
los-s 
^ arti 
í.uiew 
imen 
i s o í 
los v 

irá). 

BIO 
Ahorro 

fen él que 'no -de faltar e l Cow<^ 
t l d o t r ío defensivo que de fend ió 

.¡aí1 cobres de E d u c a c i ó n .y 'Des-
t t í u s o en el ú í tú i io Campecnato 

, Loca l , en 0 ciué a c t u ó , con 'el 
I mayor acici ¡;o.. f- 1 
I La iorqüosí ina de F á n c a c i ó n ir 
i Desc^isoi amenizara e l - setov cc-

a conocer deta'Ue^ • re- • { eb ra t í dose a c o n l m u a c t ó n dd- en
cuentro un k i i ! c e i i $ p i s t á 'de 

| patines ftn tenor de I Q S jugadores 
de 'BriVíCsca y .pam Corresponder 
a, las iitendoTies conque é s t o s disu 
t / n g u ¡ e r o n . 'ar los.; burga;'^'es 'en 
í-,u ú l t i m o desp^tomiento-

Los productores sindicados po
d r á n lasístí* a este encuentro p re 
via p r e s e n t a c i ó n de la tarjeta del 
corriente mes de E d u c a c i ó n .y D^s 
censo. , -i ! j • p; sf.? : c,"".-': 

Todas las, camarades que - .e 
.^cuentran s c í ^ c i o n ^ d a s para... 
Ifft ír a .Campamentos,- de.beai 
E ^ r i r s e e l p r ó x i m o s á b a d o 
Jjia. 24. a las sei^ < 

ta darlas 
iacíonades con su salida. 

S e c c i ó n r e l i g i o s a 
SANTQ& U E MÜV 

HipilTitD. A n a s t a s i o . T ' m o t c o . Sinf. 
A n t t n ' n u . p a r c i a l . * S a t u r n i n o . M a i ; r u 

C U L T O g 
C A T E D R A L . - H o y c e l e b r a l a l e l e 

O c t a v a de- l a l i v s t a d a i a A s u n c i ú n y e n 
« u e s t i a S a n t a l a i e e a C a t e d r a l , de l a q u e 
es P a t r o n a , se canta i - lÁn a l a s c i n c o de 
l a t i t i l e ¡ t . - I t m i i e s v í s p e r a » . 

P r i i x ' m a m c i i t e a l a s cínc-oi y v e ' n t » se oi'-
^ a n i z a j ú l a ^fbcf i s ie i i , pit'fi d u l a por' e l - e x -
eeleJilÍ3:niu s é n i o r A j zobisi^o. ^ i te ulic ÍSJÚ d e 
p o n t i f i c a r , H e v i i n d o s e l a I n í a s c e n d e S a n t a 
Miiri iv l a M a y o r , "por na\"ec-f y c í i u i s t i t i s . o a n -
tlin-dinse p o r l a C a p i l l a , dos m o - t e t c s i ^ n e s tos 
y urntc t n e t i r a s c o J ' c , c o n a c o i n p i u j a h i i c a i t o 
(te oixiueefa. . , 

L o s s e ñ ó o s c a n ó n i c o s y b c m c l i c i n d o s afi á-
fSr&iií (ion h e r m o s a ; c á p a s j>lu\ialeK_ 

Te.viti:iiatlii, l a p r o c c i s i ú n a i c a n t a r á u n a so
l e m n e s a l v e d e l maest;v> ^CsTava c o n i'ir^nno 
y cirq'lieBta.' • . 

U e j i p n e s c l^I c o r o ' tr'*-miurtrt¡in l a s c u l t o r 
d ^ r U t a d a ^ pt i r l a Asoc!Hc-iún de S e ñ o i ' a s t o n 
p U i t i c a p e r M . I . S r . D . L o r e a i z o D a n c a u s a 
y s a l v e p o p u l n r 

C . N . $ . 

\ í m \ W á 
Sindicato de H o s t e l e r í a 

• (Hote les , C a f é s , Bares etc.) 
H a b i é n d o s e o b ' e r v a ü c que v i 

rios camaradas del mismo se en-
i a c ü e n t r a n al descubieetc- en el pa 

D i a r i o d e A v i s o s 
R e g i s t r o c i v i l 

Defunciones. — M a r í a Gal ic ia 
A r i j a , de Cordov i l l a la Real ( P á -
íet ídraj 57 a ñ o s , H u e r t o "del Rey 
22: A n t o n i n a Camarero Cuesta, 

« o Me ' cuotas, £« previene a ltío?j-¿e T o l b a ñ o s , de A b a j o ,32 a ñ o s , 
dos íbS une no se l ia líen a! corrien ¡ H o s p i t a l Provinc ia l ; Salvador Ca
t e l o verifiquen antes del: d í a ^ ba l í c ro S á n c h e z . Se. M o n t e C á s -
del cori-jente mes y caso Contrar|ioi _ t r0 ( M á l a g a ) 50 a ñ o s , esta capi-
c a u s a r á n 'baja def ín i í ívá con í á ' ^ ] . Yjecnte ¿ e \ R ío M i g u e l , de 
recogida de carnet p r o á n d o l e a)'" burgos . S meses, T i n t e 4; Emi l io 
mismo Hémpt» de 16s derech^is- M i r a n d a F e r n á n d e z , , de Burgos 
y 'benericios que a par t i r del M j i ^ ^ s é s , carretera Valladtol id, fá-
de Septiembre p r ó x i m o han de ¿ r i c a de Sedas. 
disfrutar slis afi|iadfcs,- tanto s in
dicales como sociales en su. as
pecto ' e c o n ó m i c o . . . . I 

—o— 
! Verif icada ía r e a r i r a n í / a c l ó n del 

J l / F V F S É r C A R I S T I C O S — C o T Mchero del Sindicato de- Fe r rq -
rniGnes tmih costumbre. 1 f ia r los y que p o r cansas excepelo 
Hora Santa, en Venerables á 

te S ; e t t de, Ja t a rde / *. • 
M a ñ a n a as i s t i r án todos los so-

ck>s a" l a jura de l a bandera; 
Se t e n d r á t a m b i é n una proce

s ión eucanstica. 

PRENDÍ CONTáBILMD 
por Mnesponáencia 

*ÍI su propia casa, aprovechando 
en ' sus ratos Ubres. H á g a s e usted Te-

' nedior de Libros r á p i d a m e n t e y 
conseguirá u n empleo b ien r e t r i 
buido. Inscr íbase en nuestro curso 
v se evitará molestias y gastos i n 
útiles. Pida folleto expl icat ivo y 
detalles a * 
M e l l a C C C tl« G o n t a b l l l M 

Plaza dei C t í n l e n a r i o , l . - S A N S E B A S T I A N 

V I S I T A S A L S E Í 8 0 R A L C A L O B 

Don Ricardo D í a z Oyuelos,. d í 
rector de i a í > j a de? AUanfas; 
Municmal; don Pascual E g u i a g í 
ráy, director d e í a C o m p a ñ í a del 
Aguas; don Rosendo de Dié-gcí 

r.viceprestdén-te de ¡la D i p u í a o i ó n 
CfíiProvinqal' e ingen ie ro de M o n 

fe; Don- J o s é Lu i s p la tees , y 
don Pablo í A ^ j O v m é d i c o de L a 
Horra. • 

m 
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feo 

k gran porvenir, m u y p r ó x i m o al 
pasco de los. Vadá l los , se vende en 
extensión de 11.600 metros a ba
jo precio. R a z ó n : L ó í n - C a l v o , 36, 
h derecha. 

..¿Desea ü l m dlstiBgaWo 
? 

B a Z f i í í VAGÜBZ» 
Calle Miranda, 12 

El n s i i i t o í e tai 
\ Los jnuchaehos de l a Organ i 
zación Juvenil ^ue durante Veinte 
dias han permanecido en el Cam
pamento InterprovinCiai de Cer-
ye ra , han regresado ' te l i7jnenté 
ía muestra ciudad l íenos de en
tusiasmo y pletoricos de ics 
!' L a segunda exped ic ión para e l 
ímismo campamiento integrada por 
í n a s de cien ¿ a m a r a d a s , í i an par
t i d o en e l d í a d é hoy; paj*a sonie-
¡fcerse a i® prepaíaci ión y: la ale
g r í a de nuestra vida disciplinada^ 

C O N C H A 
S A L O N D E S E Ñ O R A S 

Plaza H a y o r t 59, p r i m e r o 

I de las J; 0. M. S. 
S E C R E T A R I A L O C A I -

Todos los camaradas que ^ con 
t i n u a c i ó n - se .citan debty p re i e i t 
terse por esta secretaria, loefet 
Casa ' e l C o r d ó n . -i • 1 

Fernando Láza ro J u r a d o , F r a n 
cisco Franco G a r c í a , •(Víctor L á 
zard Car rancho , Z a c a r í a s Ca lvo 
González» Lorenzo, C é s a r H e m k n 
do, Enr ique ¿ a r r o s a Lacor t ; . .Gas 
par • Hons y . Hons , Manue l 'Fra 
gi de L i s , Teodoro. Luciano M o r 
qu í l i as F e r n á n d e z , Francisco P a 
lomares Revi}Ia^ F é l i x Gouzá l f i z 
Alonso^ Pedro M a r i o P e ñ a SáCz 
de 'Rozas, í josé R a m ó n de ¡Ha 
b í o Ibáñez j 'Segismundo ' Q u a i t á n o 
Puei'fe', Ju l io Camacho L ó p e ^ , ! 
Ait^cT S e d a ñ o ^ n z á f e z , Maf i a í i o 
O l t t r Caíleja'j A n g e l Rosas Q u 
t l é r rez , A r t u r o M a r t í n •Mar i jua^ , ] 
Fé l i x M a r t í n e z Í J o n z á & z , A r i t o 
mb G a r c í a Victor ia , Vicente Fe 
rrer Salinas, Aíe jo Urbano Lajtl 
gari ta. 

nales Iquedó eij s u ñ p e n s o sus ac-
líA Ldades, nuevajnente se p"on'e en 
faarclia desde ef ^.0 Oe Sep-
l icmbre y se ruega, a los c a n t a r á -
tías Sr£uc> es tén provigtos M carnet 
pijndical,, .pasen por Secifcííiai'ía 
sin escusa n i p r r e t é s t o a lguno , ' a 
f in de formalizarle debidamente,-

Nacimientos , — J o s é M a n u e l 
Casado de Ja Fuente, M a r í a Sáez 
Diez , M a r í a A s u n c i ó n Pena V i 
cario, Crescencia Sáiz F e r n á n d c z t 
M a r í a Ca rmen L á z a r o C a ñ o . 

S e r v i c i o M e t e o r o l ó g i c a 
B A R O M E T R O 

A las siete de la m a ñ a n a , 690,2, 
A las dos de la tarde, ÍD90,L 
A las siete efe la tarde, 689.2. 

T E M P E R A T U R A 

M á x i m a a ía sombra, 26.6. 
M í n i m a a la sombra, 8,4. 

J U S T O D E L R I O 
P Í N T O R T e l é l o n o 1979 

Aaisados y í leom 
Ag^HJFtf i énfós - V e r m o u h í - V i n o » r a n c i o s 
y g e n e r o s o s - V i n a g r e s p u r o í - V i n o s flnoa 

de m e s a 

AlfH5nd^!0 M u n t c l p a l y S a n t a n d e r , 56 
B U R G O S 

¡ A g r i c u l t o r e s ! 

I n d u i I r Í Q l e s ! 

¡ L x p o r k i d o r e s ! 

B A R R A C H I N A 
ds Málaga-Apartado 109 

Brinda desc r/ollor 
con éxito 

Delegación exclusiva 
de ventas de 

productos tniporfanles 
por d i f íc i les que sean 

para 

Andalucía, Extremadura 
y Regtón Valencianas 

o t o d a E s p a ñ a 

Dimi t í t e M a n 

B A R A C O L 
Cura ta sarna m baño ni 

desiftftccién át ro^as, 
litea! contra enfermaíades 

de la pk l Antiséptlce^ 

Crónica Jodldlal 
Señaíamientes para hey 

S A L A D E V A C A C I O N E S 
Juicio oral procedente del Ji 

gado de i n s t r u c c i ó n de esta c 
aad, seguido contra J e s ú s Lói 
D u q u e sobre robo. 

Juicio oral precediente <iel "Jí 
» a d o de i n s t r u c c i ó n de Be lo ra í 
seguido contra Ruf ino - Ruiz A y ; 
sobre incendio. 

EufemeMes de la Prteftta 
'Tnsíatttls" 

C u r a c i ó n r a d l c a J s i n d o t o r n i o p e r a c i ó n 
C o í i t l a , R e i i m a f t e m o , A l m o r r a n a s , V a r i c e s 

M é d i c o : A N O E L D E G A R A I Z A B A L 
P í o r i d a , 1 7 - V i t o r i a - T c í é f . 1417 

E J c c t r o í c r a p i a — F i s i o t e r a p i a — R a y o s X 

Organización perfecto 

ORUJO SUPERIOR 
C o ñ a c y a g u a r d i e n t e s de t o d a s c l a s e » . 

V e r m o u h í r a n c i o y m o s c a t e l 

AfrOhlO CARCEDO MARISCAL 
A l b ó n d i g a . 2 Q . - 5 a n J u a n , 5 6 . - B U R G O f l 

CENCIAS 
JUNCIA S a n t a M a r í a . A d m i n i a t r a c i A o di 
L= TítTftSt;ui ienta' ia;!- C e r t i f i c í n i o s P a » » 

ú l t i m a v o l u n t a d , A v o l í a n o a 1 * » 

P l a í f * * " 1 ^ ^ a . . C e r t - f i o a d o s p e n a l e s 
Pttlma v o l u n t a d , 

g^'a .cíe, Neffacf-^, A l ó n , 
l y a a c V i i d i l l ó , 

Mí i iH- íucz n ú -

WM**1*1!*0* n í a i i t a b a j a y s ó t a n o a m -
HeJ' ^ ^ o s pa.-a industria, taller* o al-
Wa r611 0«iet<íU M o l a , esquina a 
tMía n « e v a consrtrucci iSiv R a z ó n : V i -

i l I l l E N D * c h a í e t V i l l a E l e n a . I n f o r -

C H A t E T 1 6 3 2 " 
^ a r r J , ? eamiM) c o n teitreno. tomaría 
lotívbL. ío<ío eI- afi0- f í i m i T a .sana, hn-

W a r t a s a l A p a r t a d o de C o r r e o s 8, 

A n u n c i o s E c o n ó m i c o s 4 

ía 
ROGACIONES 

_ i ^ l « • l « a c ¡ ó n a l p e r t a n a l MU* 
n e c e s i t e n . 

^ ¿ i V / U • ^ O u r m n mn a r t a aacc l f in . 
B*1 Df id j a r , , • " " ' « i a a c u d i e r o n • 
t ^ « h l k i d o n d « « x i i t e n i n s c r i t a * 
? • U r í í l " * * * * U e i a B ú a i n t e r e s a n 
^ • m . / i r • " " f t i a n t e i « • h a n i n a c r l t a 
N i c i h * ' * t i t a d a O f i c i n a d a C a U -
í** •6tui °Im! «"-ev i f ina a l O a e r e t a d e 

fi"ni',« V«a A í938* *\> w ' 
^ • N i » , •> • n c u m p l l m i e n t a d a t a l e s 

» E» o a r r i j a c a n m u l t m ¿ a Gfi a 
« W a a t a t a a 

E ^ E C E s i T * : 
V a ¿ e g 1C,"1*lJa 0O!1 ' ^ e n o s ¡ n l f i m e s . 

M U C H A C H A p a r a " todo,- p i ^ f e r i h l e d e p u e 
b l o , t r a b a j a d a f a y l i m p i a . I n ü t U p r e s e n t a i - -
s e a i n r a u n l r e s t a s o a n d i a i o n e s . B a i l é n . l i . 
S E . N E C E S I T A a c a r r e a d o r q u e e n t i e n d a ÍÍB 
m o l i n o . P a r a í n f o r m & í : MvsWi'eyes ( m o l i 
n o ) . I n í i t I p r e s e n t u . r s « s ¡ n b u e n a s r e l u r e n -
« l a s . ^ / 
C H I C O s o necos- l ta . de 14 a If i a f í o a . e n e l 
c o m e r c ' o d e « L o s C h i c o s » . P l a z a M a y o r n ü -
m a r o . 3 . 
S E Ñ O R A v i u d a , 40 asaos, sjs ' o f r e c e r i a r a 
p a r a p a ñ l a í s t e e r d o t e , c o s t u r a o a m a de l l a 
v e s / D o í o r e s i BoTsojna. S a r i t a CTíii'a 22 y 24. 
p r i m e r o der -echa . 

COMPRAS Y VENTAS 
S E V E N D E c a l a f a c c i t m c o m i m e s t a d a ISO 
e l e m e n i o s y c a l d e r a , e n b u e n os tudo , M i 
r a n d a 1S. p i í m o r o . 
S E V E N D E N dos e s c o p e t a s b u e n a s d e l 12. 
C a l l o d e S a n t a C r u z 1. T i e n d a . 
S E V E N D E u n a DasíW t é r m i n o ^ L a T e s o r e -
r e v . I n f o r m e s : A v C T i l d a G t r n e n d í s i m o ¿ i , por -
t f t i í 'a , , / 
S E V E N D E u n a fettfta e n e l b a r r i o í l e V i l l i -
m a r , s e ñ a l a d a c o n e l n ú m e r o 23. c a l l e V i -
U a f r í a P a r a t i -a ta i ' on C u s t i l do P e o n e s 
c o n D i o n i s i o C o l i n a M o l m e r p 
S E V E N D E u n c o c h e do n i ñ o e u P u e b l a 
18. piriinero-. 
M O T O R A K . G l 1 ^ H . P . I n f o r m a n l n : t a 
l l e S a n J u a n 14-24. aaffundo, d e r e c h a . 
M O T O R E S a l é c t r i c o i • » « « U t e n c l » todas 
p o t e n c i a s : I n s t a l a d o r a E l é c t r i c a B i l b a í n a . 
B e r t e n d o n m 4. T o l é f o a a B i l b a o 
V E N D O c a s a n u e v a c a n s t r u c c i ó n . c u a t r o 
v e o í n o a i , b i ^ n s i t u a d a , l u f o r m e s s e ñ o r C a m 
po, cm' l a Camr*oift . DA 9 a 1 y d e 3 a 7. 

S E V E N D E u n a c a s a c o n h e r m ^ a h u e r t a 
a d j u n t a y d e n i í l s d e p e n d e n c i a s , i n m e j o r a b l e 
p a r a í n d u s t ^ ü o l a b r a n z a . £ r a t a r T e o d o s i o 
P o i v e a . e n V i t t a l d e m i t i k . 
V E N D O a p a r a t o r a ^ x K t o d a s o n d n s . SÍUI 
J u a n G6,. c u a r t o . 
V E N D O b i c í e l e t u en b u e n uso y u n a ef lnm 
d e h i e r r o . R a z ó n : T e n e r í a s 5. t e r c e r o . 

ENSEÑANZAS 
A C A D E M I A G o m e r o r a l . S a a » P a j r t t » I S . 
p r í m e í - o . F r e p a r a c J ó n e e n o r a l O ñ ^ i n a s i y 
B a n c o s . P e r i » » j e M e r c a n t i l , C o n t a o i l i d a d . 
T a q u i t - r a f t a . M e c a H O f f r a f í a , ' O p o s i c i o a a t . B a 
c h i l l e r a t o , e t c . 
A C A D E M I A S n t i l l o : P r e p a r a c i ó n e s p & o U l 
d « C o n t a b U i d a d p o r g r u p o s d o 12 a l u m n O í . . 
a ^ c a r t r o d e P r o f e s o r e e M e r c a n t i l e i , C u r S o s 
i n c e n s i y o s d e T a a . ü j M e c a n o g r a f í a ; Ca l i f f i - a 
f í a , ' C u l t u r a G e n e r a l , B a c h i l l a r a t o P e r i t a 
j e . M o n e d a 2 J , j i r i m o r o 

GANADOS Y APEROS 
A V E N T A D O R A «A^UZ^K» n f t m e r o G y V a -
rJ*o d e b u e y e s c o n a p a r e j o s . , t o d o s e m i n u e -
v o , se. v e n d e . P a r a t r a t a r con. F a u s t o M a r 
t i n e s e n Q u í n t a n U l a V i v a r . . 
S E V E N D E u n a m á q u i n a a v e n t a d o r a e n b u e n 
u s o . P a r a t r a t i u ' e n S a s a m ó n c a n M ' E U e l 
S a m n i X I á n - , 
V E N D O 80 o v e i a s y 72 c o r d e r o s . B u e n a v e n 
t u r a M a r c o s , , P i n e d a do l a S i e r r a . ' 
C O M P R O c a r i o p a r a u n a c a b a l l e r í a c c n 
t o l d o o s i n é l . n u e v o o e n b u e n e s t a d o . 
P a r a t r a t a r e n B r i v i e s e a . B e n i t o A e h i a e a , 
V E N D O o u a t r o c e r d a s prcñpjcLaa y b e r r a c o 
de d i e z mftse?it v i t o i ' í m o . b o n i t o e j e m p l a r , 
e n V U l a h o z , E p i f a n i o A p a r ' c i í í . . 

Hista 16 paltóm, r 6 0 pesetas 
Caía palabra más, áte ú t W m i 

HUESPEDES 
N E C E S I T O h u é s p e d e s p e n s i ó n c o m p l e t a o 
s ó l o d o r m i r . S i e t e I n f a n t e s d e L a r a n ,o 4 . 
S E A L Q U I L A N c a m a s e c o n ó m i c a s L l a n a 
de A f u e r a n ú m e r o 7V p r i m e r o . 
S E D E S E A N p a r a d o r m i r , p e n s i ó n c o m p l e t a 
o d e r e c h o a q g c ' n a . C a s i l l a s 9 . 
N E C E S I T O s i t i o c é n t r i c o . ^ d o s babi 
u n a s i n m u e b l e s , o t r a a m u e b l a d a * , d e r e c h o 
c í a s ' n a . I n f o r m e s e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E A L Q U I L A u n a h abi t a c i ó n c o n ctefte c K o 
a e o c í a a . S a n J u M n 13. 3 , ° , d e r e c h a . 
S E D E S E A N p e r s o n a s p a r a d o m ü r y 
a r r i e n d o h á B E t a c ' ó n d e r e c h o a c o c i n a P u e 
b l a 23> d u p l i c a d o , h a b i t a c i ó n 12. 
E N C A S A r . a r t ' c u l a i - c e d e r í a , u n a oazna con 
o s i n p e n s i ó n . I n f o r m e s : B a r r i o G i m e n o ' 17 
y 13, p r i m e r o , . d e r e c h a 

j m i c b T e a R a í - r i a d a M i l i t a r 

MUEBLES 
S E V E N D E N 
B a i l é n 36. 

S E V E N D E o o m e d o r y p í . a n o e n M e r c e d 12 
toi'cor'o, d e r e c h a . 

V E N D E N S E d o s c a m a s m a d e r a , m e s a des 
pacho , b a l a n z a p r e a i í f ó n . o s c a p a r a t c c a o b a 
p a r a f a r m a c i a . . D e 2 a 7. T i n t e 4. s e i r U n d o . 

S E V E N D E N v a r i o s m u e b l e s , r a d i o y 
C o r d ó n 4, p w n o i p a l 

pianOi 

PÉRDIDAS 
S E G R A T I F I C A R A a c i u ' c n e n t r e g u e en l a 
G u a p d . a M u n i c i p a l u n j i s %9Í*& p e r d i d a s dea-
d e L l a n a d e A f u e r a a B a r W o Gintc f to . 

E X T R A V I O , e l í tom^npro. de y n a c A í h o i ' r a 
p e r d i f r u o n i d'a sftie i n e s t s t m o s q u e a d a * e n í i l 
t é r m i n o d e V i l l a c i e i a z o a S a n M a m é s . 
A t i e n d e pej* « L . u n a » . S e g r a t i f i c a r á d e v o 
l u c i ó n a J o s é L ó p e z . ' S a j i E s t e b a n 1 7 , 
P E R D I D A rolofl d e m i l s e t o s e ñ o r a - , e a t r » 
I s l a y E s p o l ó n . iSe- g r a t i f i c a r á V i t o r i a 4, 2 o , 
P E R D I D A do u n a c a r t e r a p r o p i e d a d de Adol^-
l o M a r t í n e z . G - f a t í í í é a r t i n e n « P e s c á á e ü a a 
V i v a r » , 

TRASPASOS 
G R A N t n a s p í i s » p o r 46ÍH>0 p e s e t a s , d o E a r -
R e s t a u i a n t e c o n ampj . ;¿ j e o m e d o r . a c t * 
p u e r t a s , á v e í a t e m e t r o s de l a ( l o n c h a . e « 
S a n S e b a s t ' i n . I n f i r m e s e s t a A A n i n í s t r a -
e i ó n 
T R A S P A S O f r u t e r í a c o n v i v i e n d a . R o z ó n r 
S a n t a D ó ' r o t o a SO, 
S E T R A S P A S A J a p a n a d e r í a d e G á n d i d » 
C a s a i d a . e n G a m o n a l . P a r a t p a t a r eon ü ¡ c h « 
s e j l o r e n e l m i s m o , 

H O J A L A T E R I A a e r e d i t a d a . s i t i o t ¿ r i t r T e o . 
por no p o d a r l o a t e T w i ' T &u d u e ñ o , tr f tspasa^ 
í n f o P m e - s ; L a í n C a l v o 20, h a b i t a c i ó n 9 . 

VARIOS 
Q U E M A D U R A S , n - i e t a s de p e c h o . «óriSai 
c u l o s a b i e i - t o s . , ú l c e r a s . r o z a d u r a a Xstém 
h e r i d a c u r a • £ C i c a - s é p t i c o L i r a s > 
B O R D A D O R A : b o r d a d o a , THinto d a - ÍJUCPU.*-
t a c i ó n , r e a l o e y t o d a o laae de t r a b a j o « 
m á q u i n a , A l v a r F a i i í e z 12, s e i r u n d o . S o r e 
c i b e n encoorsos e n l a m e r c e r í a U a a o l o 
C i d 12. 

C A B A L L E R O : ¿ Q u i e r e V d . T&st i r e c o n ó m l e * 
y e l e g r a n t e ? . V i s i t e S a n J u a n 2 9 . - t e r c e r o , de^ 
r e c h a . - S a s t r e r í a , 

Ipm. ¿ e í DIARIO D £ BURGOS 

I 



E l b o m b a r d e o de G i b r a l t a r 
r A L G É C I R A S — Cuando ayer 
jtardc fondeaba la escuadra 
sa en su bíise de (jibi 'al tar ' , se 
« í c s e n í í a QUe por la fiOCfte, apro
vechando la claridad de la l u 
n a , habrí-t nToyiiTñento bé l ico eu 
la vecina p'az'a- H 
r AHÍ ya se tcn i ía alg^Pi pues los 
catorce potentes reflectares» é n -
I ra ron Cu tuncicnes a las diez. Cu 
p u n t o 4e la n ó c h e , CQnjuntamen-
te cen des avioi íes de raza que a 
baj-a altura estuvieron da^do vuuL 
Has sobre el peñón-
i (Estas ícJ|jera-dpjies joe^arbn a 
las unce necios cuarto-" T o d o pa-
recía, ya encalmado, pero esta 
tratu^uiltdad t u é turbada a la« 
;unce y veintU-nce u i que apa
reció por ía parte del M e d i t c r r á -
vied un avrán - Q U C volaba por de
bajo de t ¿ s rellectores. 

F u é descubierto e ¡nnicdia ta-
'inente c o m e n z ó t ^ u í r a él e f fue
g o de los An t i aé r eos y de -los bu
ques de guerra- A d e m á s se [ati
zaban ifríikhas benga/es que iban 
in:aix:saijdo su persecución- E l apa-
irato t u é alcanzado y cayó a í 
mar. En Principio , - parec ía ha-
:ber -picado y haber conse/jfuido 
desaparecei'. pero no h ic así- E l 
'avión se tmnüio ci\ e] mar á un a 
dis tanda Lv-uiidistante de l 'unta 

. . E u t t j w y Punta Car i ier^ . 
Se^- tndameníe acudieron a i l u 

gar donde se h a b í a hundidb U n 
' Qestructor y t^es lanchas r á p i d a s 
inglesas que hafiaron sobre las 
aguas un ala de avión que t u é 
canduuda a ( i i b r a l t a r , ptrp « o 
9se e n c o n t r ó rastra alguno de fos 
•aviadores que. seguramente, pe-
recieron aho.g'ados^ 
- í^uede asegurarse -ífúe c.í a v i ó " 
'desaparecido'no t u é ¿l que se co-
Jiioce- cu. 'esta r e g i ó n r on e í so
brenombre de « E f ch iva ío» •« 

A las rloce cuarenta de Ja no-
• t l v e , . ^ a r e c i ^ r o i i "poí". Lf#&j$¿ 
jo t res cíes, aparatos que, s¡jenC(C.-
. s á m e n t e , descendieron ¿ u piCátdsa 
sobre eí p e ñ ó n , descargando ¿ua -
\ro beiribas; de las cue dos ca-
yeron «n la parte á í t a , cn ej cm-
p íaza in i cn to d e l Rock H o t e l - e n 

las proximidades def Hacho- E$-
tas bombas provocaron i n c e n d i ó ^ 
pn t i a rbolado , que en pocos mjOí-
nvcntos, • afcan^aroti un oran i n 
cremente- Estes incendios no pu

d ie r en ser sofocados hasta dos 
•horas d c s p u é s ; a pesar de la 
:atmndarcia de mater ia l y t i táni
cos esfuerzos del personal « u m e -
r¿s& cítte a c u d i ó a extin-guijrfos-

a 

de t j i b r a i t a r recpgjeron en l a 
Mencionada playa." a la a l tu ra de 
!a Ballenera . un t r o z o de a la , 
ua p a n t a l ó n de aviador , color 
o i i s oscuro y otros efectos de 
can paña- Tocios elfos t u c r o n en
tregados a las autoridades de mar 
rina. Parece .:-ue eí av ión era de l 
t ipo de ios conocidos en I ta l i a 
con e í Sobrenombre de « B a c a -
Uto • f^ert'-'ntcía a la -escuadrilla 
1 1 1 . númfero ¿jue f iguraba p{U-
!tadt> en eí t r o / o de ala recogido. 

Eleffl^jador briíáaícoea B n r p s 
Anoche l legó, a ' Burgos , accah-

p a ñ a d o tj-c su s e ñ o r a . K o s p c d á n d o -
so ép el H o t e l Condestable, el 

embAjador óe Ingla ter ra en Kspa-
ñ a sir Samuel Koare . 

mi o [\m 
C L E R M O N T F K K K A N D . 

s a l H-el T o m p s : . - e n Túnlr* 
p u b l t-íi n o u r t í e u l o t l t u l w . 

aloiEUM n.1 mie.vo_ w h n ' n - s n 
E s p i u i a . A.in'e-vu. v r i n d e 

F - I t u r r c s i p o n -

>: L a A d n v n i s -
e í ¿ ú a T t r i b u t a 

r'er m ' n i s l i ' o í le 
h o n i t * n y Í P a s.i 

En la Cámara de los Comunes se afirma 
q i w log'aíerra espera refaerzos leinsálatos de sueYos a l i a o s 

iWANÍF K S T A C I O N E S D E L M i 

M S 1 R O D E S r n U í M D A U 

L p N O K L S . - E l ministro de 
Va - Seguridad mefro^o*itana} An 

BRÍIANICO . 
de!son, ha manifestado: Si â  
gfcná ve2 el enemigo llega -a pe 

L e ó n T r o s t k i , 
v í c i l m a d e u n a f e n t c t c l o 

C O M O O C U R R I O E L H E -

p.*t!e<;esor. f r a u f ' - s . L e f u r , y u « - . s e m p . n ó 
L-ÍÍÍ ' put-stw - í l u i - a n t u . 17 a ñ o s . 

R o p e i ' * r ( ? X > v ^ c.l cvrrt . sni>n > r l ^a t r » n -
« l u H M a / l cQia-- d u f a t s t & i x é l a t r f c n d t t i l s l ó n d<-
l>ode'"e>í p r e v i s t a e n e l E s t a t u í a y e í • o r d e n 
v l o . v u l m i ' . o u e . e n J a W g t n a B d f d r e i n a n 

« Q n u i . u i : u a v u - j - r a « v ü t-n E - ^ p a ^ a iier momer.tanesmentc pie so 
fu."- u . u . r a / . ú n : u ' m ^ « b t « r ^ a i e t i a s a . - l a ^ l U í é s t r a S C G S t a S , Si p í á l t f 
ríe ioán punto - ! n c o r w í r - w w f b i e x iue u n M I * caid;sTas o las tropas transpor 
A c B P U é a de ü D * i a B i « e ^ ¡ u ro.widi.d . :> t j «IQS • aires consjguen es 
E s p a i u » n o tuvwei-a U Erar e l . c - . ^ b < f t * 1 i - t 
,.V-„¡si.--:..H..r' t»b>ecerse en algún lugar, se en 

' T e r m i n a V t a i - t í e i i . r« t i i . e - x i ^ u n d i , u es-, cxmtiará-^aíto soib a-altado salv'a 
A f i - i . u l a e i * <0e. d e s « . m i a j i / a y ía- b a t a f i a jemen.^Srff&tó .que tendrá que O I J C 

é e . i i u e ^ o a . y flejriiM «. ^ , . rar c R - V - í í ^ n s t a i i c i a s en que to 
F r a n f i a v É s p t ó a . e n b*neiu.-"o de, l a prOfl- 'OOS lo> artlCUtíOS O m e í U O S Oe 

. pt-nc'iifi d e i « « i o e s - v a v e r n o . - E { « j que ' pod/ía servir e, s c H n dea 
I t ruidos o 'retirados, de su a f c m FíMus intoK w i t e - i c i ^ ^ IS^I^ 

. ( V i e n e de p r imera pag ina ) \ i i pobEnÓTi v que debe entre 

I X A V I O N A L E M A N E S C A 

I N G L E S A í 

v r v t v n i w ^ n K i •deJar '^f'W."17 ^ 1 a í : e que pueda 
V * t a v ó r é C e i - á í enemigo- Es nece a 

B E R L I N * . - Se sabe que u n 
a v i ó n cíe, reconoci-miento a l e m á n 

C H O (qut: vo%^a, sin escolta por enci-

M E J I G O . - - León T r o t s k i ha si
do objeto de un atentado que h a sa.Gracias a J 
causado gran sensación. , 

S e g ú n parece, hace poco t i em 

ma de Es t l é ing , ha sido atacado 
por una escuadril la-de caza inglc-

pericia d H pi lo to 
a l e m á n , ha pod ido escapar ileso 
de la p e r s e c u c i ó n . U n caza ing l é s 

po un comunista f rancés ' que d i jo ha chocado durante 1 
llamarse Erank Jacques, se presen- c ión con Un fíi0bo de barrera y ha 
tó en casa del revo luc ionar io r u - resul tado dest ruido.—Eie. 
so y c o n s i g u i ó mantener estrecha , . » . i r w ^ í , , ^ ^ . . w . . ~ . . 

amis tad con T r o s t k i , a q u í í n v i s i - ^ ^ T ^ ^ > ^ V I A < : i O N 
tajba frecuentemente. BO4HBARDEADOS 

E n ú d í a de hoy, d e s p u é s .ele ha- ^ B E R L I N * , — U n a escuadrilla 
ber comido juntos, j a c q ü e 5 se le- alemana ha bonvbarcieado esta tar-

rt^rv de los campos de áv iac ió i 
el de 

g o l p e ó a' T r o t s k i que cayo 
lo b a ñ a d o en sangre; Va r i a s per-

v a n t ó repentinamente e m p u ñ a n d o de los campos de av iac ión de 
una barra de h i e r ro con la q u e . M a n b y , cerca de G r i m s b y v 

ai ^sue-lEeamington, cerca c)e B i r m i n g h a m 
éri ía parte central de Ingla te r ra . 

*onas •' acudieron , ' i n m e d i a t á m c n t c ¡ E l • jef-c .de la escuadrilla h a d e c í a • 
en su auxi l io , y acto s e g u M ó f u é j r a d o t^ue en el campo de M a n b v 

han SÍC'ÍJ destruidos varios avio
nes. Las bombas cayeron igua l 
mente sobre los cobertizos. U n 
d e p ó s i t o de municiones ha explo
tado. A g r e g a que la escuadrilla no 

transportado a í puer to de socorro 
m á s p r ó x i m o . „ ./ 

;A ú l t i m a hora s é ' e x t e n d i ó el r u 
mor de que T r o t s k i h a b í a fal leci
do a consecuencia de las her idas 
recibidas-en el c r á n e o , pero tales 
rumores no han podido, ser confir 
mados. Ent re tanto , los m é d i c o s ¡ F A B R I C A S I N C E N D I A D A S 

que h ^ s . g e í t e ? no m 
meren erf :ia 's carreteras*, cjue. n o 
divuígiienV t i imaies n i «e den ór 
den es faVas. Efe. 
H A . t á á X Í '¿ ^ . P R O B A D O U N . P R O Y E C T O 

P S J J K Y . - Q Ü E R E G L A J a E N T A . Y O R G A -
NiZAÍ.%as;ri íKR2"As A L T A D A S 
L O N D R E S / - > L V U C á m a i M d e Jnp C * 

mimfts;, í y i . ^ í j o a.r»vorbí'^o e n sejrur.-J-a Zeca-
tu>*á y ,i*n. wpfoc'írv." u n p r o y e t t a d e l e y . y a 
i t p m b a í S » .en Jíi G A m a n a ;de' l e s Lcft'e-s, ' q u e 
r e ^ l a m e f i ^ y-.cií-s-anizte Caá f u f r u á á » l r & ^ b s 
e n l a O r a n B r e t a ñ a . ' ' "•• 

E l • ^ x ' V ,-C-XÚ 'lo p.lM-lí>,nifinwí''Q' d e Cfue 
i v a . Gr j f f ev v : } )» • c t ^ V j j con. t ^ f i v ^ t o ai e s t e 

f p r o y e . c t s . h - T . E ^ i a . s U i w ' y . f í i ' i - s t i ' v é . n h i \ a e l 
& l t * z 0 Í S ^ { X ^ & ^ - t i a e n st i ee - lú t lad S:e¡ A l o 
man4o .- Hé''i«*.ó..-,. S i n e - n b a r e o estas f-uej-^aa 
M^rá.u brnWe.'OíJA-í. eji , cuanto pcs'b-Xe^, t t t 
t'ovmii/.-.tíné'S ÍJ»jy e l r u í v n A i de' s-r's: PÍ«I 
ofia^ialaSSj ?, -• . 

E s t - c • í ' r ^ j f * t i « Ifey n o t t e V a i m n H c K o 

r r a y e T i u - s g i i í . o b j e t a t le medUIin. Iea;( .s?SÍ"va 
s e w ^ í i a . . .v v i . 

P e G a u X U ' a.pt' ,c'afá--a s u s í n t í K a s ' á e 
cfens'ea l a b r e s , e j • OótVAti q u ^ - i v y e . e n e l K ^ í ' 
í -Ko l ' ran í^ f í . . ' ^ a . se s u b e .̂t W ¿ ' . ^ w e ene 
dft e s t e p K ^ y i ^ t ' r d.' ley vih'^n ^P1 V'<••'.••< , 
loa .:ris^pa.:-^Í)Ma««. • , .. , -

••:Y-c , t-i)»' 'ix - - ;>í>;j'-Mró /CJ'.;'S;---_¿;VÍ' U ^e^u 

fufev^i"'Á*'--«Wfrt-cs? o leados , &nt*x: á é ' ü a a p 
z a r fstá iPuí^-rH y e.X j ^ o y é c t f l d e l e y j - ^ a 
s e r fti^Mi -a- toOo n w e v a a í i a A » . P o r 
m o m e n ^ w fi^C|9b1«mo P Í p¡'r.r-an.e c!aí 
« t t iur í¿>f t f t * o r j r a n ' w c ' á n d o seft 
c l t o s e x t i - í - i j e i v s en s u e l o bí-. t a.nTtfo>\-

ejí • 
E f e 

ha sido molestada 
b r i t á n i c o s . — E f e . 

p o r ios cazas 
T O M A D O E N A R R I E N D O E L G E N E R A L I S I M O E N ÉL PA 
L A S í S L A S D E C A N T O N Y ; Z O D E M E I R A V 
H N D E R B U R Y | : LA C O R T I N A . - fci jefe del Es 
N U E V A Y O R K . — E l Eore ing [tado y su-esposa-, ^ r m a n c d e r o u 

Office,, Comunica diesde Londres, | todo £-1 ¡dia én e l pazo de Meirás-
rado a M é j i c o hace poco t i empo. ¡ arn-:ad0S| durante los cuales han ¡ que fós". Estadas U n i d o s han to- L a hija d e í Caudi l lo estuvo de 
U afirma que en el momen to - d e ^ j j ^ ' atacados varios a e r ó d r o m o s y jmado V r i ^ r j r é n d a t n i e n í o por U 9 . . p e - iccir.p^as en La G o r u í í a . — O / ^ . 

admi ten que el estado ch l famoso B E R L I N . — A viones alemanes 
revolucionar io comunista , es grave. " H c i n k e l " han emprendido esta 

El autor del atentado h a b í a l ie- mai-iana ampl ios r econo i lmien tos 

I OS E S T A D O S U N I D O S H A N 

ton convinieron en administrar P 
c o m ú n estas dos islas, p u d i e n ^ 
as C o m p a ñ í a s a é r e a s fuesen * 

g esas o americanas, 
ellas. " N e w Y o r k 
que el contrato di 

Sun 

;sen 
&ervirse de 

L A D R O N E S D E 
BLES 

L O N D R E S . El 
Q ê los " iadi 

^an robado"- ^ COmes-
aice 
tibies 

COMESTI 

Dai l -
r o ñ e s de 

en seis sema. 
ñ a s , t re in ta camiones cargados de1' 
v íve re s . Los ladrones esperan eí 
momento en que el conductor 
c a m i ó n entra 'en una casa 
efectuar l a entrega dte i a s 
m e r c a n c í a s , y saltan a l interior del 
c a m i ó n , d e s a p a r e c i ó 

P a r a 

tamente con el coche.—Kt' 

E L T R A B A J A D O R L V 
V A L I D O , mayor rfe 60 años, 
t iéi te derecho al Subsidio ^ 
Vejez, si su incapacidad per^. 
mante y to ta l no f u é produci
da por enfermedad profesio
n a l o accidenfe del trab. 

U l t i m a h o r a 
F U E R A P B r, E L A M E Í U C A N L j í G I O N -

Í Í O N A P E H G R O S . V 

WASHTKGTOK.:-.-, Shunmer , . , ,ü 

m l l l í a í í o a s t e d e ta^ Ts! 
p o d í a c r ^ ú o r - A d x r . y 

E f e 

E X - M I N S T R O . F R A N C E S K N C A R C K L A D O 
G T N E M í K A , . S ^ r ú n ínfui^tiiví . I a i'aííio 

framoCfia, e l e K - m í n t t r a d ^ E d u e w i C a Na-
o ' o n a i , (*n e l G ^ i i f e t e B l n m . Xay, . o.ne h « . 
LÍM, h u í a l o e n e l IMPÍSVI^ÍI^ y fuft ^ t ^ n ' d o [c i t 

e n íJT sE,ón.— E f » 

L A A L I A N Z A A N C L O - A . N t R R I C A N A 
- W A S H I N G T O N . — E l d e p w f t í u H - n t o (le KÍ-
í -ado h a ^ e c l a r a í ' t t q u e no t ' e n e not'c'e. 
« M U ai-esrcii d e l o a r u m o r e ^ q u e lian t- rcu-
larfo r e l a t i v o s a u n a s u j m e ^ t » a l i a n z a ««• 
s l io-amo-neana. . E f e 

S C i detenido i n t e n t ó oponer resis- f - í L . . , - , , , , . 

Urnda per lo que r e s u l t ó her ido* ^ t y * ' 
de srravedad. N o obstante ha pres- bombas hL V . ^ ^ LaS 

M ^ a s tanto, otros a p a r . - ^ t ^ - t o r i - t ^ t e ^ a s ^ s fcc^ 
tos. de íguai precedencia que ios f ^ ^ X ios actualcj momentos Cinco a V í o ^ h ¿ sid^Tstruí 

s¿ accmib^n -.obre a ^ f i ? se W de . T dos en el suelo.-Efe 
arrojaba,, su c á r ¿ í1?3 ^ « ^ « s ¿motados en dicha de-

i claracion.—Efe. 
1 R O T S K L G R A V I S I M O 

M E J I C O . — S e s ú n las últimas 

antertoj^es; 
( i i b ra l t a r v 
para alejarse iUinjedíat^nt^nte des 
p u é s . sin «cr de-scubiertosv N o 
obstante , hubo t i ro teo durante 

r iodo de cincuenta anos, las islas 
de C a n t ó n y Enderbury . situadas^ " I N I S T R O b L E V I A J t 
éft: el PiEBbd del Sur. Los^ Esta
dos U n i d o s e s t a b l e c e r á n en .ellas, 
bases a^fcas. H a r á p r ó x i m a m e n t e 
Un ano,- .que 'Londres y W a s h i n g -

,édi d i t / . n i inutos v /OS aviones des-¡noticias no confirmadas los m' 
con :dire¿xl5n Me- ees consideran i m p ó s i b l e q u e 

S e n - d n e o " N ¿ era tác i l c o „ o - t T 
•cíe e í resultado d-cer ajiocne e i r e ^ u a u y MV. ios af i rman que ha muer to poco des-

bombardees , pues la m c p o m n i ^ - ¿ u é s ctel atentado. E l verdadero 
d é n con C ü b r a í t a r era absoluta nombre de su autor n o h a pod ido 
¡yj apreciar desde La Línea y . A ' - ser establecido ' todav ía , ya q u e en 
gedras e] l u^a r exacto don - . i o s diferentes lugares en que h á 
de cayeron ías bombas y fos * v iv ido se le conoce, con rdisíintOi 
danos y víctimas, era totalmente a c m b i . . . 
imposible sin i n c u r r i r en t a n t a - ' g u r a que se t ra ta de u n p e r i o d i 
S âs-i ¡ t a b e í ¿ a y . de u n 

s e -

s-
camunista 

H c y y a ; aunque no de manera f r a n c é s . — E f e 
tnuy ¡Qomxreta; porque los í n - J p r M r r O R H F I \ T F N T A n o 
¿ t e s e s ocultan l a verdad, se s a - * L L A U i U K D L L A l f c M A U U 
be por -personas licuadas dt; O i -
b r a í t a r que las bombas arrojada^ 
fueron seis, de ía^ que tres ca
y e r o n en e í ntar y tres en e í 
n í o i i t e , ¡sin o t r o detr imento que 
ios incendios y varias heridos 
p o r cascos de m e t r a l í a y btftrs 
« e s i o n a d e s ar pretender l legar a 
tos refugios - C V ^ . 
L O S R E S - I O V O E i ; .V A V Í O M 

ALGEC1RAS. - En ¿ s p r o x í -
'tnidades de l a p l a y a - d e O e t á r c s 
se; han C n O O n t i ' a d o ^ G S - restos ¿te 

.se vtia la ̂ bandera •nadon-'l á*a-J 
liatíS. Les fk&ms ^avales salidos 

L A R E C O N S T I T U C l j O í í 
| F R A N C E S 

. T Í )de ^ n v e n í a o n f » .entre ha taSL 
i I v W ^ " o ^ s . - L * cuentón'e?nt(ut 

M E J I C O . — Se Sabe que el es-]*" I«B'.i»mufe; mKitwi fiíwic^e* wnw Una 

í ado dk salud de T r o t s k i es . m u v % X " • por Lil 
grave. Se ha tenido que r e c u r r i r ' AUCDUÍS• s e 4a. c o m o s é é u w » r» d ' m M ó n 

a. la r e s p i r a c i ó n ar t i f ic ia l por • m e - S L " " : ^ U e W n t l , t l * .** ^ 
dio de ó x i s e n o E! nombre del au- t A K X P L ^ I O K U N T K K N D E M U K Í -

tor del atentado es M o o n a r d | a c - j 
ques, y tiene treinta y seis a ñ o s 
de e d a d - F i e . \ 
A L H I R I D O L H H A S I D O 

P R A C T I C A D A L A T R E P A 
N A C I O N 
M E J I C O . ~ Los m é d i c o s han 

practicado la t r e p a ñ a c i ó n ^al revo-

u F l u s k i m u m m r M m 
: el disearso de Chapehiíl 

E n M i f a i t M f c » h* i h « « h « e > ; p i o » T ¿ r . u n t f ? e n tíe n o u B Í s l e n - » » , e o n y í c t í f t n ^ i o 

1 » p o b i « 6 i ¿ n en un m o n t ó n tí« p u m « & 

D K L G O B J E R N Ó 

da contra s i e t e — E í e . • -.-v • 

C t Q N E S O i O A S l U K A U N A C A T A S T K O J - T : 
V X C H Y . • E l - P e r t . Psu-rslHn-.:. d á ^ r b a 

. 6 á efifeiuutaiut^ifl d e i m a f Q ^ E o s f á l i He u n 

Miitiíma.-*, L». l a a y B i / p a n e t*»: T^DMWd 
O l í a « i L f t i w I a UntaJjoftnte ^' . •d i -uK'i»* . N n m r " 
ra3iL<: T(»í-üinaío(*írs h a n qu,:i<hrdti i n u l i l za t í f .^ 
L o s rnFfay tr-w « ú c ^ A d o . t r a j w ü í o ' - n ^ í d o d »aí 

í n o a r n r t í i W f x \ x o n r ¿ de (JjatinjTV^ K n w*-
[ bert-rzos vao ' i .os SÉ i m - a n d r i i r o u Iris d r i K íl'-

tos tde ftsientiia y I e s i l e j i ' f - a t o ¿je n o t i ' . ^ , 
. f iue q u e í ú t o t a h n t s n t e rs t i -opt>«da. C o r a o há 
'JájfJafianm a*» s u c e d í a n u a n s n c t r a » , ITU- ÍW 

lian s u f r V - B g^auv^ ' 4 « 4 « 8 ; A l t ' i -
K f a n i b a r f a » \ín* f i b ! - » ' » ¿ o b r e u-nw tiv-irt-'f-era 

Í h a ' c a i i f i í u i s A ^ v r t ' e e t A s . ' n u e v a s . A p e n a s «; 
(.« lii UlUÜKcC V R K Qlláil « i * IH« 

b a r a , su í í ' . vdn «^aSo». M í r a v . R i T »H 
taei i in . es u n eno-rme i r w i u t í a t'*-TU'OJNS, 

P E T A I N T B E K B C O N F I A N Z A E N E l . U K -
S U K G I M U i N T O - D B F R A N C I A 
B K R N A . - - D e V k - í i y í jom.u .nÍa í .a í t w e l m a -

i n í t r i s i a i l I ' e t a ' n < n u n a s d e t - l a x w i a n e s Irte 
c h a » . a n t e p e r i n d i s t a s a m e n í z a n o s , e x p r e s i 
90 e»ni ian:- ' ,a ( m *1 w s u r s i m e ' n t a d « ¿ r a n 
c i a . K I m a r f u c a l tíans'tder'ó q u é F r a i U í ' a de
be v o l v e r a s e v u n p a í s ' / u n d a m e u t a J m e n t t r 
a i c n o j l a . A I « r n t a c i U i c a n l a t ' t -rra . 'mri ídj ' i f l^ 

s u s f u e r , ^ I r u a l m e n - t e d e - b e r ó a n i m a j -
t r a d ' c W n d e a r t f t s a n t a q u e d e u n a f t í n n a 

p w i e j a l l a h a dteda e n o t i o t i e m p o i a r cfueza 
y T a g*«(rta.- - E f e 

E L O Í S C U R S O P E C H U K C H 1 L L PRODUCE 
I N D I G N A C I O N B N V I C H Y 
G I N E B R A . ™ 'Xs« « v T t ^ r » d e i r a j i r » -

a a h a E^d*^ts tdM v t t f r t } * * o i * ' a t * * « n t r - ^ 
á T u j V n t s á X J . - h o m b r - s d e V i t h y ll<ié)Mia 
tK.-.r Ch' j i"^h!J . I e n s e ¿ ' - s t u j a o U e i^yo^, L * 
ev-tí-t- ó » cTn.'áír'a ub^'-rvx. q y e e.-tas aert-'c a s 
h a n s l d u i ^ t i W d a í «<m - n d ' s n i a f ' í n * ir^fi-
t e z i t r o r Eos f í - A m - e s ^ s . ^CD Í;U ¿e. .cu<í;B6fcp' 
*-X ü i m ' - a J í ^ s e h ' z o n e A - á a t l í » p o r ^ O C h w ^ 
c h i í t n o n e v i irt tíucji-3 *ie b a i á l l a m ¿ s 
QISCI irna, «i ixi lni iB p ü : t e <áe ittsl dos £BÍlícn.er; 
dtí ) » i n b H * ) s - rte -fltie - í k t o n i s e e n v a í w w e y 
n o m i s .cte u n a «Wtí ' ina p*E%e d « fctr ' 

L A C O C I NA — A Jas diez de 
ta noche l l e g ó a esta et ministro 
de Agr i cu l tu r a» a c o m p a ñ a d o efe 
tos direetc-res generales de Gana
d e r í a y Agr icu l tu ra . 

— De paso para Santiago de 
Ccir .pcs te la , estuvo en esta el 
min i s t ro d e í ' A i re . - C i / y í / . " 

E L C A R D E N A L G O M A SI-
H A L L A M A S T R A N Q U I L O 
T O L E D O . - E l Cardenal pri

mado se hal la m á s t ranqui lo . l x 
han cedido en parte los angustio
sos dolores que le atormentaron 
c W a n t c t o d o e l d í a , sí bien' persis
te e! mismo estado de suma gfrr 
vedad, 

E n el Palacio Arzobispa l se ha 
recibido u n t é l e ^ a n n del Nun
cio de Su Santidad, en el que se 
tranfs tní te o t ro de l secretario de 
Estado <$el Vat icano , que dice ,as í : 

"Santa Padre, profundamente 
apenado estado e m i n e n t í s i m o arz
obispo Toledo, renueva sus voto? 
env ía b e n d i c i ó n apos tó l i ca , unién
dose plegarias fieles arcbidíóccsis . 
F i r m a e l Cardena l Maglicme" 

un ayudante del Caudi l lo ha teU 
foneado al Gob ie rno C i v i l t * ^ 
el pazo de M e i r i s , interesando, 

en nombre de S. E . el Jefe del fs-
tado, not ic ias de í a enfermedad 

de su eminencia y detalles de có
m o r e a l i z ó Ü viaje -de Pamplona a 
To ledo . E i R-obemador civiK P6" 
ñ o r C a s a n w a , i n f o r m ó ampf^" 
t n e t f f sl- a y u d a n í ^ - d í S. E . - C i f r a -

E t ; 
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